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Comemorações especiais durante todo 
o mês marcam aniversário do município
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Em comemoração aos 96 
anos de emancipação políti-
co-administrativa de Marília, 
neste 4 de abril, a  Prefeitura 
Municipal, por meio da Se-
cretaria Municipal da Cultura, 
preparou uma agenda repleta 
de atrações especiais durante 
todo o mês de abril.

As celebrações começam 
no próprio dia 4 de abril, com 
a tradicional solenidade de 
hasteamento das bandeiras, 
marcada para as 8h, em frente 
ao Paço Municipal. Durante o 

evento, a Banda Marcial Cida-
de de Marília executará o Hino 
Nacional e o Hino à Marília. 
Em seguida, o prefeito Vinicius 
Camarinha fará um pronuncia-
mento, acompanhado de auto-
ridades civis e militares.

Às 9h, será realizado o tra-
dicional desfi le cívico-militar 
na avenida Sampaio Vidal, com 
a participação de delegações 
de diversas entidades e órgãos, 
como a Marinha do Brasil, o 
Grupamento dos Fuzileiros 
Navais de São Paulo e a Banda 
de Música do 37º Batalhão de 
Infantaria Mecanizado de Lins.

A partir das 14h, a cidade se 
encherá de atrações culturais, 
começando com a apresen-
tação da Esquadrilha da Fu-
maça, além das apresentações 
do Taiko Réquios (Okinawa) 
e do grupo KN4, em frente 
ao Bosque Municipal. À noi-
te, a Banda Marcial do Corpo 
dos Fuzileiros Navais de São 
Paulo promete uma perfor-
mance emocionante no Teatro 
Municipal, com início às 19h.

PARA TODOS /Diversos 
setores empresariais da cida-
de também preparam atrações 
para o público. O Circuito 
Café de Hotel, que segue até 
o dia 9 de maio, promete en-
cantar os apreciadores de café, 
enquanto o 2º Encontro Auto-
mobilístico, nos dias 5 e 6 de 
abril no antigo Aterro Sanitá-
rio, atrairá os fãs de carros an-
tigos e personalizados.

Para os entusiastas de es-

portes, a programação de 
sábado (5) contará com a 5ª 
Etapa da Liga do Enxadris-
ta, a partir das 12h30, no Ce-
mesc da zona Sul, e a partida 
da Copa da Liga Paulista de 
Futsal Feminino Adulto, entre 
Marília e São Carlos, marcada 
para as 16h no Ginásio Neusa 
Galetti.

No domingo (6), o dia co-
meça com a 35ª Prova Pedestre 
Dermânio da Silva Lima, mar-
cada para as 7h30 em frente ao 
Abreuzão, seguida de momen-
tos de lazer para os pet lovers, 
com o evento “Cãopanheiro”, 
às 9h, na praça da Emdurb. A 
programação de domingo en-
cerra com um show musical 
da Banda Sinfônica da Polícia 
Militar de São Paulo, às 19h, 
no Teatro Municipal.

Para conferir a agenda 
completa e ficar por dentro de 
todas as atrações, acesse o site 
odiademarilia.com.br.
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Vinicius Camarinha faz balanço dos 
primeiros 100 dias de gestão municipal

Marília completa 96 anos hoje 
sob nova liderança. Paralelamente 
às comemorações de aniversá-
rio, o prefeito Vinicius Almeida 
Camarinha (PSDB) avalia os pri-
meiros 100 dias de governo que se 
completarão na quinta-feira (10). 
Eleito em 2024 com 62.050 votos 
(54,73% dos votos válidos), aos 45 
anos de idade ele renunciou ao seu 
quarto mandato como deputado 
estadual para assumir a Prefeitura 
de Marília pela segunda vez.

Em entrevista ao jornal O DIA, 
o prefeito falou sobre os desafi os 
enfrentados nesse início de ano, 
obras já iniciadas e perspectivas 
para o futuro do município. Com 
o lema “Marília Que Cuida”, Ca-
marinha relembra as difi culdades 
encontradas a partir do dia 1º de 
janeiro deste ano, quando tomou 
posse. Ele afi rmou ter enfrentado 
muitos desafi os nesse início de 
gestão do município. “Nós já sabí-
amos o que iríamos encontrar. Sa-
bíamos que teríamos uma dívida, 
muitos problemas de estrutura na 
cidade, não foi surpresa para mim 
e para o vice-prefeito Rogerinho. 
O que foi surpreendente foram 
os números, que eram maiores do 
que nós imaginávamos: um bilhão 
e meio de dívidas, mais de R$ 150 
milhões de dívidas a curto prazo, 
défi cit mensal, rombo no Ipremm, 
necessidade de obras em todas as 
áreas. Escolas, postos de saúde, 
nada funcionando regularmente. 
Sem exagero.”

Camarinha afi rma que ele e 
Rogerinho sabiam que podiam 
fazer mais pela cidade, por isso 
concordou em ser candidato no-
vamente. A área da Saúde foi eleita 

como prioridade. Para otimizar 
atendimentos médicos, cirurgias 
e exames, entre outros serviços e 
procedimentos, lançaram o pro-
grama Zera Fila da Saúde com 
investimento de R$ 9 milhões. 
“Contratamos todos os tipos de 
serviços. É claro que não vamos 
zerar a fi la de um dia para o outro, 
mas conseguimos diminuir um 
tempo de espera de um ano para 
quatro meses. É indigno o ser hu-
mano esperar dois, três anos para 
fazer um procedimento”, destaca.

A prefeitura também fi rmou 
parceria com o governo do Estado 
para construir o AME (Ambula-
tório Médico de Especialidades) 
em Marília, iniciou reformas nas 
UBSs (Unidades Básicas de Saú-
de), USFs (Unidades de Saúde 
da Família), UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) e PA (Pron-
to Atendimento). “A situação dos 
postos de saúde é de chorar. É de 
chorar que um ser humano possa 
ser tratado em um espaço daque-
les”, declara Camarinha.

Segundo ele, as escolas mu-
nicipais também estão com pro-
blemas. “Cuidamos das crianças, 
que é nosso maior patrimônio. 
Compramos material escolar de 
qualidade, lindíssimo, que foi uma 
das maiores conquistas nossas e 
colocamos mais R$ 2 milhões na 
merenda para que seja de quali-
dade. Vai ter dinheiro para a dona 
Maria, para o seu João, para seu 
fi lho, seus netos. O nosso governo 
vai olhar para quem mais precisa.” 
Itens como castanha, aveia e azeite 
foram inseridos no cardápio esco-
lar esse ano. A prefeitura comprou 
ainda uniformes escolares para 
todos os alunos da rede municipal 
de ensino e iniciou reformas e a 
climatização das escolas.

Camarinha avalia que nes-
se início de governo a cidade já 
avançou um pouco em cada área, 
mas foi necessário concentrar 
os recursos nas áreas da Saúde e 
Educação. “É claro que, se preci-
sava fazer uma reforma em um 
poliesportivo e em um posto de 
saúde, nós fi zemos no posto de 
saúde. Se sobrava um pouco de 
verba e precisávamos reformar 
uma praça e uma escola, optamos 
pela escola. No segundo ano, fa-
remos essas intervenções que são 
importantes mas não são tão ur-
gentes como aquelas com as quais 
nos deparamos.”

TRANSIÇÃO /Vinicius Ca-
marinha afi rma que o processo de 
transição com o antigo governo 
foi ruim. “Não deixaram a folha 
de pagamento referente ao mês 
de dezembro quitada, não deixa-
ram provimento de recursos para 
o mês de janeiro. A prefeitura tem 
uma folha de pagamento de R$ 50 
milhões, mais as dívidas. E o mais 
grave foi que fi zeram a concessão 
do Daem (Departamento de Água 
e Esgoto de Marília), entregaram 
o patrimônio do povo a preço de 
banana.”

Segundo ele, os recursos da 
concessão para a empresa RIC 
Ambiental, em setembro de 2024, 
poderiam ser utilizados para me-
lhorar a cidade, mas gerou preju-
ízo. Isso porque, após concluído 
o processo, o município precisa 
arcar com R$ 4 milhões todos 
os meses, devido à dívida com a 
CPFL (Companhia Paulista de 
Força e Luz) e o pagamento dos 
salários dos 286 colaboradores 
que foram para a prefeitura. “Es-
tamos trabalhando para reverter 
isso administrativamente. Tudo o 

que é de interesse público e foi um 
desfavor à população, o poder pú-
blico tem obrigação de rever. O re-
sultado da concessão pelo governo 
passado foi péssimo para o povo, 
foi desastrosa. O resultado só foi 
bom para alguns.” A intervenção 
da concessão continua, a prefeitu-
ra já abriu sindicância e pretende 
romper o contrato.

LEGISLATIVO /Para o pre-
feito, a relação com o Poder Legis-
lativo - composto atualmente por 
17 vereadores e com signifi cativa 
representatividade feminina - tem 
trazido somente bons resultados. 
“A relação está maravilhosa, de 
alto nível, com discussão de pro-
blemas da cidade, sem discussões 
partidárias. A Câmara é a nossa 
base, o presidente está alinhado 
com o Poder Executivo de forma 
harmoniosa e a grande maioria 
está votando a favor dos nossos 
projetos, que são importantes para 
a população”, avalia.

LAZER E ESPORTE/ Um 
dos objetivos do novo prefeito é 
promover áreas de lazer gratuitas 
em Marília. “Já começamos a or-
ganizar um espaço para as famílias 
se divertirem aos domingos, na 
avenida das Esmeraldas. Também 
já começamos a organizar o Bos-
que Municipal. Eu não determinei 
o que faríamos nos primeiros 100 
dias. Vamos fazer nos primeiros 
100 dias tudo o que der”, comenta.

Camarinha diz que deseja fa-
zer grandes obras que ainda não 
existem na cidade. “Nós vamos 
investir em áreas de lazer porque 
isso faz parte da qualidade de vida 
da população. Sem serviços de 
saúde e sem lazer a população fi ca 
doente.” Ele ainda informou que 

Renato Lo
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vai fazer da Represa Cascata um 
grande parque, assim como vai 
construir o Parque Linear mar-
geando a ferrovia, a Cidade da 
Criança e Praças da Família nos 
bairros. A cidade também con-
tará com lazer itinerante para as 
crianças que oferecerá pula-pula, 
algodão doce e pipoca, além de re-
tomar o Cinema no Bairro.

Outra proposta do chefe do 
executivo é construir escolinhas 
de futebol em todas as regiões da 
cidade.

MANUTENÇÃO /Nos pri-
meiros dias de governo, a prefeitu-
ra iniciou a manutenção das ruas 
e espaços públicos. “O que tem 
nos ajudado muito são os recursos 
de fora. Nosso vice está ajudan-
do muito com isso em Brasília e 
em São Paulo, dialogando com 
os deputados. Vão chegar muitos 
recursos e emendas de fora. A 
prefeitura está quebrada, não tem 
recurso para o dia a dia”, afi rma 
Camarinha.

SAÚDE /A pasta da Saúde foi 
a que recebeu maior atenção até 
agora do novo governo. O princi-
pal projeto é promover os serviços 
de saúde pública para toda a po-
pulação com qualidade e sem de-
mora. Além de melhorar as UBSs 
que já existem na cidade, Cama-
rinha vai iniciar a construção de 
uma policlínica na região Oeste.

EDUCAÇÃO /De acordo 
com o prefeito, atualmente Ma-
rília está com um défi cit de 280 
vagas nas escolas municipais. Para 
suprir essa necessidade da popu-
lação, a prefeitura vai construir 
novas escolas. “Eu fi z cinco escolas 

no meu primeiro mandato e não 
me lembro de ter visto isso nos 
últimos anos. Estamos planejando 
não só recuperar as escolas que já 
existem, mas estudar a expansão.”

De forma emergencial, a pre-
feitura estuda comprar vagas em 
escolas particulares de Marília, 
além de analisar outros projetos 
nesse sentido.

As escolas municipais serão 
preparadas para receber as crian-
ças com autismo e com boas 
parcerias o Espaço Potencial será 
expandido. Contratos irregulares 
serão revistos e encaminhados 
para o Ministério Público.

SEGURANÇA PÚBLICA /O 
prefeito também tem projetos na 
área da segurança pública, embora 
seja de responsabilidade do Esta-
do. “Não vamos deixar o Estado 
sozinho. Vamos dobrar a ativida-
de delegada para colocar mais po-
liciais contratados pela prefeitura 
nas ruas e estamos fazendo um 
estudo para investir em câmeras, 
tecnologia, em uma central de 
monitoramento. Requer estudo, 
pesquisa, isso não é feito do dia 
para a noite”, explica. Ele também 
pretende contratar seguranças 
para as escolas.

INVESTIMENTOS /Quan-
do questionado pelo O DIA sobre 
investimentos futuros na cidade e 
geração de empregos, Camarinha 
destacou que Marília sempre foi 
um município com desenvolvi-
mento signifi cativo para o Estado 
e o País. E para fomentar o cresci-
mento econômico, a prefeitura visa 
recuperar o Ceprom (Centro Pro-
fi ssionalizante de Marília), que ofe-
rece cursos gratuitos de qualifi ca-

ção profi ssional, com o objetivo de 
inserção no mercado de trabalho, 
atualização e empreendedorismo.

Também vai fi rmar parceria 
com a Fatec (Faculdade de Tec-
nologia do Estado de São Paulo) 
e a Etec (Escola Técnica Estadual). 
“Em breve traremos boas notícias. 
Também estou atrás do Instituto 
Federal de Tecnologia. O Mercado 
Livre deve iniciar suas operações 
esse ano e está vindo uma grande 
rede de supermercados para Ma-
rília. Além disso, só no AME tere-
mos 600 colaboradores na área da 
Saúde.”

MEIO AMBIENTE, SANEA-
MENTO E HABITAÇÃO /Sobre 
o trabalho voltado ao saneamento 
e meio ambiente, o prefeito afi rma 
que está diretamente relaciona-
do com a tentativa de reverter a 
concessão do Daem. “Precisamos 
reverter a concessão para uma 
empresa que tenha condições de 
fazer os investimentos necessários 
para promover o saneamento e 
repercutir isso no meio ambiente.” 
Ele também informou que estão 
recuperando a mata do Bosque 
Municipal com o plantio de ár-
vores frutíferas. “Quero deixar o 
espaço como o Mini Central Park, 
em Nova York, que é um exemplo 
mundial”, explica.

De acordo com Camarinha, 
população terá acesso a casas de 
diferentes faixas de preço para 
que todos tenham o direito à mo-
radia garantido. E afi rmou que 
vai resolver o problema dos mo-
radores dos prédios da CDHU 
(Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional e Urbano do Es-
tado de São Paulo), localizados 
na zona Sul da cidade. E promete: 

“Vai ser uma surpresa boa.”

OUTROS PROJETOS /Ain-
da na sua gestão, Vinicius pretende 
construir um Centro Administra-
tivo que reunirá todos os serviços 
oferecidos pela prefeitura. Projeto 
será levantado em uma área no 
distrito de Lácio. Local reservado 
para esse empreendimento prevê 
também a construção de um Cen-
tro de Convenções.

SERVIDORES /O prefeito ga-
rante que estabeleceu uma boa re-
lação com os servidores públicos 
municipais. “Demos uma reposi-
ção salarial maior do que a prefei-
tura poderia dar, como um gesto 
de reconhecimento, de fortaleci-
mento de vínculo. O servidor está 
consciente que o município preci-
sa ter uma gestão responsável.”

TRANSPARÊNCIA /O chefe 
do Executivo declara que sua ges-
tão será norteada pela transparên-
cia e participação da população de 
Marília. E garante que já iniciou 
um governo cuja população terá 
acesso quando quiser e sempre 
que necessitar. “Nós estamos de 
portas abertas. Não precisa mais 
dar o RG e o CPF para entrar na 
prefeitura. Todo mundo sobe aqui. 
Vem crianças, vem idosos, vem 
gente entregar presente para mim. 
Todos são muito bem-vindos.”

Vinicius Camarinha afi rma ter 
motivos para comemorar nesse 
quatro de abril. “Precisamos virar 
essa página negra. Marília tem 
muito potencial, um povo traba-
lhador, solidário. Quero entregar 
o máximo que eu puder para o 
povo e o futuro a Deus pertence”, 
conclui.

Samantha Ciuff a
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96 anos de Marília: dos indígenas 
Kaingang às indústrias de alimentos

dades e faculdades responsáveis 
pela população de jovens estudan-
tes que escolhem a cidade para 
morar.

Também segundo dados 
do IBGE, 98,85% da população 
de Marília está concentrada em 
áreas urbanas, o que demonstra 
que a população rural diminuiu 
nos últimos anos. Na compara-
ção entre municípios do mesmo 
porte, utilizados comumente em 
análises pelo O DIA, Marília foi 
a que apresentou a maior redu-
ção em relação à população nas 
áreas rurais entre os dois últimos 
Censos Demográfi cos. Entre os 
motivos do êxodo rural estão a 
modernização da produção agrí-
cola, a concentração fundiária, a 
busca por melhores condições de 
vida, acesso à educação e melho-
res empregos. O Censo Demo-
gráfi co 2022 mostrou que mais 
de 15% da população de Marília 
reside em um dos seus seis dis-
tritos: Amadeu Amaral, Avencas, 
Dirceu, Lácio, Padre Nóbrega e 
Rosália.

Reconhecida ofi cialmente 
como município no dia 4 de abril 
de 1929, Marília completa neste 
mês 96 anos. Terra ocupada ori-
ginalmente pelos indígenas Kain-
gangs, chamados pelos brancos de 
Coroados, o município resultou 
da necessidade de se instalar uma 
estação ferroviária nas proximida-
des dos patrimônios Alto Cafezal, 
fundado por Antônio Pereira da 
Silva e seu fi lho José Pereira da 
Silva (Pereirinha); Vila Barbosa, 
de propriedade dos coronéis Gal-
dino Alfredo de Almeida e José da 
Silva Nogueira; e do patrimônio 
estabelecido por Bento de Abreu 
Sampaio Vidal. Desde 1924, a 
Companhia Paulista de Estradas 
de Ferro avançava com seus tri-

lhos de Piratininga até Lácio, que 
também eram terras do então de-
putado Bento de Abreu Sampaio 
Vidal, com o objetivo de escoar a 
produção de café para o Porto de 
Santos, e de lá, para os países para 
onde o produto era exportado.

A estação ferroviária, que de-
veria receber um nome iniciado 
com a letra “M”, foi construída 
nas terras de Bento de Abreu, que 
embora não tenha sido o primeiro 
a chegar nessas terras foi  um em-
presário e político infl uente e vi-
sionário que contribuiu sobrema-
neira para o desenvolvimento do 
município. Foi ele quem batizou 
a cidade com o nome retirado do 
poema de Tomás Antônio Gonza-
ga, “Marília de Dirceu”.

O município, que surgiu no 
auge da cultura do café, teve esse 
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produto como sua primeira pro-
dução econômica. Com o tempo, 
o café foi substituído pela produ-
ção do algodão, que fez com que 
fossem instaladas na cidade duas 
fábricas de óleo. Hoje, Marília é re-
conhecida como Capital Nacional 
do Alimento, devido à quantidade 
de indústrias de biscoitos e doces 
que aqui se estabeleceram.

Além de contar com a produ-
ção industrial, Marília passou a ter 
o setor de serviços como líder da 
economia. Setor é seguido pelo 
comércio, indústria, construção e 
agropecuária, que resultaram em 
um PIB (Produto Interno Bruto) 
de R$ 9,7 bilhões em 2021, quan-
do o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística) divulgou 
os últimos dados. A população 
estimada é de aproximadamente 
250 mil pessoas, que foi formada, 
ao longo dos anos, por descenden-
tes de japoneses, italianos, portu-
gueses, entre outros. 

Com taxa de alfabetização 
de 97,8%, o município é um polo 
educacional que abriga universi-

Valor da publicação: R$ 17,28. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Rua Nove de Julho, na região Central de Marília, registrada na década de 1960

Comissão de Registros Históricos

População esperando o primeiro trem da Cia. Paulista em Marília no ano de 1928

Reprodução/Blog Marília Forties
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Tabela SUS – Paulista amplia acesso da 
população de Marília a serviços de Saúde
Redação O DIA
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Prioridade do trabalho reali-
zado nos primeiros meses do go-
verno do prefeito Vinicius Cama-
rinha, a Secretaria Municipal da 
Saúde é comandada pela médica 
Paloma Libanio, que anteriormen-
te atuava como superintendente 
do HC-Famema (Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medici-
na de Marília). A secretária con-
versou com o jornal O DIA sobre 
importantes recursos recebidos 
pela Tabela SUS Paulista.

De acordo com a gestora, so-
mente em seu primeiro ano de vi-
gência, programa repassou o valor 
de R$ 4,3 bilhões para o Estado, 
sendo que a região de Marília re-
cebeu pelo menos R$ 207 milhões 
que foram destinados a 43 institui-
ções conveniadas ao SUS (Sistema 
Único de Saúde). Resultado tem 
sido a ampliação do acesso da po-
pulação aos serviços de saúde.

A secretária da Saúde tam-
bém informou que, entre janeiro 
de 2024 e janeiro de 2025, Marília 
recebeu R$ 57.414.056,14 e, para 
esse ano, a projeção é de que se-
jam repassados ao município mais 
R$ 60.137.845,56. “Esses valores 
adicionais decorrentes do reajuste 
complementar serão destinados 
aos prestadores de serviços de 
saúde, como a Santa Casa de Ma-

rília, ABHU (Hospital Benefi cente 
Unimar), Maternidade e Gota de 
Leite, HEM (Hospital Espírita de 
Marília), Clínica Aconchego, IOM 
(Instituto dos Olhos de Marília) e 
Centros de Cardiologia Prevencor 
e Centrocor.”

Libanio também informou 
que, além dos recursos mencio-
nados, o município recebe outras 
verbas vinculadas, como: Tabela 
SUS Paulista - R$ 14.593.552,09 
para pagamento complementar de 
internações e procedimentos am-
bulatoriais; Programa Dose Certa 
- R$ 111.080,13 para a aquisição 
de medicamentos essenciais; IG-
M-SUS Paulista - R$ 605.622,50 
destinados para o custeio de ações 
relacionadas à Atenção Primária 
e Vigilância Epidemiológica; En-
frentamento de Arboviroses - R$ 
605.622,50 para custear ações 
de controle de epidemias e do-
enças transmitidas por mosqui-
tos   - como dengue, febre ama-
rela, zika vírus e chicungunya; 
Programa Controle de Glicemia 
- R$ 29.860,25 para a aquisição 
de fi tas de controle de glicemia, 
fundamentais para pacientes dia-
béticos; e Atenção Primária no 
Sistema Prisional - R$ 86.400,00 
para o custeio de equipes de aten-
ção primária atuando no sistema 
prisional.

“Esses recursos são fundamen-

tais para assegurar a implementa-
ção de serviços de saúde abran-
gentes e de qualidade para toda a 
população de Marília. Para 2025, 
estamos focados em várias metas 
estratégicas, como ampliar a co-
bertura populacional estimada pe-
las equipes de Atenção Primária, 
assegurando que mais cidadãos 
tenham acesso aos cuidados bá-
sicos de saúde, expandir a rede de 
serviços para atender pessoas com 
TEA (Transtorno do Espectro Au-
tista), melhorar o acesso à Aten-
ção Psicossocial, principalmente 
com a ampliação dos horários de 
atendimentos nos Caps (Centros 
de Atenção Psicossocial) e ampliar 
o acesso à Atenção Especializada 
com o início da construção de um 
novo AME (Ambulatório Médico 
de Especialidades) em parceria 
com o Estado.”

Paloma citou ainda a constru-
ção de uma nova USF (Unidade 
de Saúde da Família) e um novo 
Caps, além da reforma de 10 uni-
dades básicas e especializadas de 
saúde. A prefeitura também vai re-
estruturar os serviços de urgência e 
emergência, como a UPA (Unida-
de de Pronto Atendimento) e o PA 
(Pronto Atendimento) e vai imple-
mentar serviços de tecnologia nas 
unidades de saúde para assegurar 
atendimento mais ágil e efi ciente. 
“Essas ações têm como objetivo 

melhorar de forma abrangente o 
sistema de saúde do município, 
garantindo que todos os cidadãos 
tenham acesso a cuidados de saú-
de de qualidade”, frisa Libanio.

TABELA /A Tabela SUS 
– Paulista é uma iniciativa do 
Governo de São Paulo liderada 
pela SES (Secretaria de Estado 
da Saúde). Objetivo é aumentar 
o atendimento na rede pública 
de saúde e reduzir fi las. Funcio-
na como um complemento do 
valor repassado atualmente pelo 
Ministério da Saúde para os hos-
pitais. Por meio desse programa 
há a possibilidade das unidades 
de saúde receberem até cinco 
vezes a tabela adicional do SUS.

Paloma Libanio comanda pasta da Saúde

Assessoria de Imprensa
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Jornal O DIA completa 16 anos de 
compromisso e respeito com o leitor 
Redação O DIA
editor@odiademarilia.com.br

Criatividade e inovação. Com 
esse paradigma, o jornal O DIA - 
na época, “Bom Dia” - lançou sua 
primeira edição no dia 4 de abril 
de 2009 e permanece como parte 
da imprensa de Marília até hoje. 
Apesar de ter passado por mudan-
ças e reestruturações, o periódico 
completa exatos 16 anos em 2025 
com características imutáveis: res-
peito e compromisso com o leitor.

Após aceitar o desafi o de J. 
Hawilla, o empresário Vicente 
Giroto Filho passou a comandar 
o então Bom Dia na cidade, den-
tro do grupo de comunicação da 
Jovem Pan Marília (100,9 FM) e 
Jovem Pan News Marília (102,9 
FM), sob direção de Vicente Giro-
to. Com o slogan “Com o leitor e 
ponto”, o jornal passou a fazer par-
te da leitura diária da população 
mariliense.

Com o falecimento de J. 
Hawilla em 2018 e o encerramen-
to da rede Bom Dia, o noticiário 
deu continuidade ao trabalho em 
Marília e região com o nome O 
DIA. A transição aconteceu de 
forma tranquila, sem que o leitor 
sentisse qualquer impacto na qua-
lidade do produto e sem qualquer 
modifi cação na linha editorial que 
sempre priorizou a realização de 
um jornalismo ético e comprome-
tido com o leitor.

“Celebrar 16 anos de história é 
um marco signifi cativo para nós. 
Desde a primeira edição, nosso 
compromisso tem sido com a ver-
dade e a qualidade, e é gratifi can-
te ver que, mesmo após algumas 
mudanças, continuamos a ser 
uma fonte confi ável de informa-
ção para a comunidade de Marí-
lia. Este aniversário é uma prova 
de que, com dedicação e respeito 
ao leitor, podemos superar os de-
safi os e continuar a crescer”, avalia 
o diretor-geral Giroto Filho.

TRAJETÓRIA /No início de 
sua circulação, o jornal era entre-
gue gratuitamente em toda a cida-
de de Marília. Em seguida, passou 

a contar com reportagens especí-
fi cas da região Sul da cidade e, na 
sequência, da região Norte. Atual-
mente, o periódico é entregue em 
dez municípios da região, além de 
Marília: Alvinlândia, Herculândia, 
Lupércio, Ocauçu, Oriente, Pom-
peia, Queiroz, Quintana, Ubiraja-
ra e Vera Cruz.

“Nós queríamos atingir as 
crianças, na área da educação. O 
jornal ia de casa em casa, então a 
criança via o pai ler o jornal e de-
pois começava a ler também. Isso 

deu muito certo. E meu fi lho criou 
algo inédito na imprensa de Marí-
lia, que foi lançar o caderno regio-
nal”, declara Giroto.

Entre as lembranças do tra-
balho realizado até então, Vicente 
Giroto destaca que sempre cui-
dou da circulação do produto, 
porque o importante era ele estar 
nas mãos dos leitores. “Eu e minha 
mulher, quando sobrava jornal em 
algum lugar, saíamos para distri-
buir, não deixávamos o jornal pa-
rado”, conta.

Ao relembrar o passado, o 
patriarca mostra orgulhoso a pri-
meira edição do jornal e as fotos 
na parede que ajudam a contar a 
história do O DIA. “É um sonho 
que se tornou realidade devido a 
um aprendizado. A Jovem Pan nos 
ensinou muito, principalmente 
que o sucesso não se faz sozinho, 
depende de uma equipe. Para ter 
sucesso é preciso ser diferente dos 
demais”, salienta Giroto.

Já Vicente Giroto Filho tem 
os olhos no futuro e tem como 
principal meta expandir cada vez 
mais. “Sempre trabalhamos para 
apresentar ao leitor um produto 
de qualidade e conseguimos fazer 
isso tanto em Marília quanto nas 
cidades da região. Agora preten-
demos levar o jornal para mais 
municípios”, destaca.

Além da publicação impressa 
que circula de terça-feira a domin-
go, o conteúdo do O DIA pode ser 
lido de forma online no endereço 
odiademarilia.com.br. Veículo 
traz conteúdo diversifi cado que 
aborda fatos locais e regionais 
nas áreas da educação, política, 
economia, ciência, polícia, meio 
ambiente, tecnologia, esporte e 
cultura.

Ao relembrar o passado, Vicente Giroto mostra orgulhoso a primeira edição do jornal

Cristiane Campos


